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                              <D E U S> 

 

Com Deus podemos, junto com a pessoa que 
amamos, procriar e perpetuar a nossa espécie; 

Sem Deus viveremos fadados à estagnação e a nossa 
vida nunca se repetirá. 

Com Deus abraçamos a natureza, saboreamos 
deliciosas frutas, inspiramos os inebriantes perfumes 
das flores, saciamos a sede com a água fresca das 
fontes e respiramos o ar puro que cada árvore 
filtrou; 

Sem Deus amargamos à margem da sociedade, o 
alimento não nutre nosso corpo, a água não sacia a 
nossa sede e comemos do pão que ninguém de nós 
encomendou. 

Com Deus desfrutamos de boa saúde, contamos com 
nossas pernas para caminhar, valemo-nos de nossos 
olhos para tudo do melhor enxergar e temos bons 
pensamentos para, por eles, nos guiar; 
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Sem Deus nossa voz não é ouvida, nossa dor não é 
sentida e vivemos, sempre, a sensação de alma 
perdida. 

Com Deus nos nutrimos pelo nosso principal 
alimento que é a fé; 

Sem Deus não acreditamos no pai, na mãe, no 
amigo, no vizinho e até em nós mesmos. 

Com Deus habitamos um mundo só de alegrias onde 
o sorriso é o selo da felicidade; 

Sem Deus a tristeza é a ferramenta que trabalha a 
construção de vida dos fracos e cada pessoa perde o 
sentido de viver.  

Com Deus as portas da esperança se abrem e uma 
luz brilha no horizonte para iluminar o caminho do 
bem; 

Sem Deus caminhamos sem destino e na escuridão, 
com tropeços, embaraços e dificuldades, porque 
nada podemos ver. 

Com Deus a esperança por um bem maior sempre 
vencerá o medo e a vitória será o lema da 
humanidade; 

Sem Deus a semente do medo se disseminará na 
terra, viveremos uma vida só de derrotas e 
caminharemos sem saber aonde chegar. 

Com Deus alguma mão desconhecida nos levanta na 
queda, nos ampara e conforta; 

Sem Deus desacreditaremos em amigos, 
destruiremos nosso amor próprio e nos 
destinaremos à solidão; 

Com Deus aprendemos a amar, fazemos dos erros 
lições e trocamos as mágoas e ódios pelo perdão; 
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Sem Deus vivemos a morte em vida e, tomados que 
seremos pela  fraqueza, o ódio é que norteia nosso 
caminho. 

Com Deus, sempre solidários, vivemos um mundo de 
paz, harmonia, e fraternidade; 

Sem Deus, sempre solitários,  o egoísmo é que nos 
alimentará e viveremos o mundo da solidão. 

Com Deus, para o nosso bem, tudo. 

Sem Deus, nada. 

                                        Haroldo Gumes 
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                    CARANDIRU-  

                                       TRISTES EXTENSÕES DO VIVER 

 

Como se tornou possível fazer que se chegasse a ser 
tão tétrico, triste e pavoroso o sistema carcerário 
brasileiro! Degradante, humilhante e determinado a 
quem faça uma viagem de ida para o mundo das 
trevas, sem volta. Ainda que seja por pouco tempo. 

O Grande Hotel Penitenciário Brasileiro clama por 
uma solução urgente, que não vem. Clama aos céus. 
Ao poder divino, porque aqui, quem tem o dever de 
ouvir parece surdo. E o pior surdo é aquele que não 
quer ouvir assim como o pior cego é aquece que não 
quer ver. 

São quinhentas e vinte as penitenciárias do Brasil, 
hoje. Todas como unidades isoladas deste grande 
hotel que disponibiliza trezentos e quarenta e seis 
mil vagas de hóspedes. Mas a demanda é bem maior. 
Muito mais presos já estão lá. Muito mais do que 
isto. Aproximadamente quinhentos e quarenta mil. 
Somam, mais ou menos, cento e noventa e quatro 
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mil vagas inexistentes, reservadas para aqueles 
hóspedes que não gostariam de hospedar-se lá, mas 
seguem à força. Algemados.  

De todas estas unidades penitenciárias localizadas 
nas mais diversas cidades brasileiras, algumas 
chamam mais a nossa atenção. Umas pelas suas 
características de insalubridade preservadas. Porões 
úmidos, e revestidos de mofos,não dispõem do 
menor desfrute da saudável luz solar. No subsolo, 
são construídas com pedras e cimento e cobertas 
com grossas lajes que sustentam a civilização encima 
delas.  

Outras unidades, construídas para alojar 
determinada quantidade de hóspedes, abrigam três 
ou quatro vezes mais detentos do que podem. Nas 
celas não se pode andar. Nem sentar. E muito menos 
deitar. As pessoas se sustentam umas às outras na 
vertical. Vivem a felicidade momentânea, que parece 
ser de liberdade, quando é dia de tomar sol, no 
pátio. Matam-se, às vezes, uns aos outros, para 
melhorar o espaço lá dentro. 

Embora seja tão grande a quantidade de criminosos 
que são levados para o grande Hotel Penitenciário 
Brasileiro, os crimes, do lado de fora, multiplicam-se 
a cada dia.Quem está lá dentro conversa com os 
parceiros que ficaram do lado de fora. Eles não 
precisam sair. Falam pelo celular. Têm poder.  
Comandam mais crimes. As autoridades sabem disto 
e confessam saber. Mas não impedem este 
procedimento, não sabemos por quê! 

Quem pratica crimes não paga para se hospedar nos 
presídios. Mas, paga para não entrar lá. É a fiança. A 
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depender da gravidade do crime atribui-se um valor. 
Este é o hotel onde se paga para não entrar. É um 
paradoxo da razão.Quem pode pagar para não entrar 
lá continua praticando crimes,repetidamente, e 
pagando mais vezes para ficar fora de lá. 

Não se podia ver televisão ou ler os jornais, dias 
atrás, porque a manchete universalizada era a 
Penitenciária das Pedrinhas. Foram para lá 
autoridades administrativas (gente que pensa poder 
alguma providência. Que engano!). Jornalistas e mais 
jornalistas. Nacionais e internacionais. Gente que 
queria saber e publicar quantos mataram e quantos 
morreram. Gente que queria assunto para a mídia. E 
a Unidade das Pedrinhas continua lá. Mais lotada do 
que estava antes. Cheia de gente que rouba, que 
mata e que morre.  

Pessoas que dizem saber bem de tudo sobre o que 
chamam de “crimes sociais” falam muito. De pessoas 
que dizem não haver tido direito à escola nem ao 
trabalho, que não podem perder o direito de viver. 
Mas, viver como? Falam que se elas não dispõem do 
que precisam, adquirem o direito de subtrair o 
alheio. E quem possui algum bem tem o dever de 
concordar com quem tem o direito de subtrair. 
Dever de entregar. Dever de não reagir, sob pena de 
dar a ele o direito de matar. 

A Unidade das Pedrinhas não desviou as atenções 
para o julgamento do inesquecível Massacre do 
Carandiru. Outra unidade do Grande Hotel 
Penitenciário Brasileiro. Aconteceu em mil 
novecentos e noventa e dois. Cento e onze detentos 
morreram. Dizem, não sei, que a polícia os matou. O 
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tumulto dos presos entre si motivou a invasão do 
pavilhão pela polícia. Morreram, sim. Que será das 
vítimas que eles fizeram antes de entrar lá? E se eles 
não tivessem morrido?... 
Livre-nos, Senhor, daqueles que pagam para não se 
hospedar no Grande Hotel Penitenciário Brasileiro. 
                                                           Haroldo Gumes 
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             NOSSO OLHAR! 

                                          LINGUAGEM DA ALMA 

 

Nosso olhar fala com a força de nosso 
pensamento. Fala de nossos sentimentos, de nossas 
emoções, de nossos desejos. Não só fala como leva 
de fora para a nossa mente os sentimentos que 
percebe e vêm de lá para cá. Mão dupla.  

Nosso olhar é um veículo. Recebe o que se 
pensou ou sentiu e envia para quem olhou e cruzou 
com ele. É a porta de saída de nossa turbulência 
mental. Não tem porteira nem fechadura. Mesmo 
fechados os olhos falam em silêncio. Não expressam 
o faz de contas. Não mentem. Brilham 
contagiosamente pelo entusiasmo e lacrimejam para 
revelar a tristeza. 

O olhar da gente é uma revelação. É tão 
espontâneo que não tem controle. Não aceita ser 
dirigido quando algum sentimento ou emoção 
precisa dele para se extravasar. Exibe em seu brilho a 
alegria de viver, o prazer de se relacionar e a 
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ansiedade pelo desejo de conquistar. De declarar 
explicitamente uma preferência. De trazer para 
perto, tocar, abraçar e acariciar.  

Mas o olhar da gente revela repulsa também. 
Não precisa de palavras para dizer de que não 
gostou. Faz saltarem aos olhos de quem vê um 
recado. Faz transformar-se o semblante e a 
fisionomia rápido e espantosamente. Faz mostrar-se 
valente uma pessoa mansa. Mostra ficar raivosa a 
pessoa tranquila. Faz ficar feia a pessoa bonita. 
Evidencia o desejo de dar um “Chega pra lá”. 

A felicidade está por aí! Está em todos os 
lugares. Está numa criança linda a quem a gente quer 
muito bem; está na saúde física e mental que nutre 
nosso corpo e alegra nossa alma; está nas amizades 
que a gente alimenta para formação de um bom 
círculo social; está na exuberância bela da natureza, 
expressa em suas cores, suas sombras, seus frutos e 
suas águas; está nas formas da pessoa amada, em 
seu andar faceiro, na sua cor, no seu sorriso franco e 
no olhar brilhante e sincero que o olhar da gente vê. 

Salve, salve o olhar da gente. Que busca esta 
felicidade da vida para deleite de nosso pensamento. 
Sem ele como avaliar as formas e as cores que a 
natureza proporcionou?  Sem ele como encontrar e 
saber das belezas que a nossa mãezinha natureza 
disponibilizou? 

É o olhar da gente que materializa as 
preferências com que nossa mente sonhou. Que 
prioriza quem a gente quer e descarta quem a gente 
não quer. 
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O olhar da gente é um clique que grava e 
salva a imagem preferida da beleza humana na 
memória da gente e pode traduzir a linguagem da 
alma. 

                                  Haroldo Gumes 
 
 

 

 

 

                                     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

12 
 

 
 
 
NENHUM OBSTÁCULO É TÃO GRANDE SE A SUA 
VONTADE DE     VENCER FOR MAIOR.                             
                                      ACREDITAR 
Enaltece acreditar piamente na existência de Deus. 
Não aceitar, sequer, discutir sobre isso, mesmo com 
todo respeito às mais diversas opiniões das pessoas. 
Se alguém pensa diferente disto, certamente 
encontra com quem conversar. O Papa Francisco 
falou que, embora ele tenha certeza da existência de 
Deus, não temos prova concreta da existência d’Ele. 
Isto não significa existir ou não, mas eu creio em 
DEUS. 
Deus está presente no alimento que nutre nossos 
organismos, na água que sacia a nossa sede e no ar 
que respiramos. É a própria vida. É a nossa 
existência. É o sorriso que exprime e produz alegria. 
É o choro do bebê que implora pelo leite materno. É 
o abraço de quem se despede pela saudade de uma 
ausência iminente e, também, pela presença de 
alguém desejado que chegou. Deus é o sol que brilha 
na imensidão do espaço e aquece as plantas que dão 
frutos deliciosos. Deus é os oceanos... que grandeza! 
Quanta riqueza! Sem o seu sal não seríamos 
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ninguém. Sua brisa saudável conforta. E no fundo do 
mar, seus habitantes povoam as águas e se 
alimentam, para que possam alimentar outros e mais 
outros e nós, também. Incomparável. Demais!  

Como nutriente da fé, observe-se a natureza.  Tudo 
muito interessante. Não há outra explicação, senão a 
marca da presença de Deus na terra. Sua influência 
no processamento da vida, aqui. Diante de alguns 
fatos importantes e inexplicáveis, falam: “tem o dedo 
de Deus”. A deslumbrância  da vegetação mesmo, 
bem observada, deixa-nos boquiabertos. A variedade 
das plantas, que embelezam e confortam, muitas 
delas até medicinais.   Plantas que  curam doenças,  
como  a   erva-cidreira,  o boldo, a sucupira, 
umburana macho. As mulheres, para ficarem mais 
bonitas,  esqueceram-se do abacaxi. Combate a 
celulite. O barbatimão é antibacteriano, fungicida e 
cicatrizante. Para quem não tem creme dental, folha 
de juazeiro. Para os homens com incapacidade 
sexual, verga-tesa ou catuaba. Alho, limão. Meu 
Deus! Como é pródiga a nossa flora. Tem planta para 
abrir o apetite e para inibí-lo também. Planta que 
engorda e planta que emagrece. São muitas e 
inumeráveis as espécies. 

A natureza é tão sábia que fez a mesma planta com 
qualidades diferentes, quando em regiões diferentes, 
onde as pessoas são diferentes. 

Do mesmo chão que brota e cresce uma planta que 
produz laranja, nasce e cresce outra planta que 
produz maçã, ou uva, banana, abacate e tantas 
outras frutas mais. Cada uma contém alguma 
substância ou vitamina que faz bem à saúde.  
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E as flores? Como esquecermo-nos delas! Como não 
ver o milagre delas? Suas formas diversas e 
maravilhosas vieram para nos encantar. A flor do 
maracujá mesmo é um projeto da natureza 
elaborado com tantos requintes e cuidados, que 
desafia a compreensão humana e exibe, com 
perfeição, a coroa com que Cristo foi crucificado. Tão 
grande é a variedade de orquídeas que  algumas  são  
até  raras.  Levam--nos, por curiosidade, a   encontrá-
las lá, bem escondidinhas, num encontro de pedras 
onde brota água cristalina que invoca baixinho os 
cuidados de quem chega lá. 

Deus é tudo isto e muito mais. Faz-se presente nas 
famílias. Nos pais que acordam com pressa e 
sobressaltados para não perderam o horário do 
trabalho, cujo fruto é o sustento de suas proles. Nas 
mães que submetem seu descanso, seu lazer, sua 
alegria e até sua fome como sacrifício para o bem-
estar do filho. Nos filhos que, assim como a formiga 
que cria asas, voa para deslumbramento dos pais. 

Deus se faz presente em todos os profissionais que 
montam toda esta estrutura terrena que nos dá 
condições de sobreviver. No engenheiro que projeta 
nossas casas. No pedreiro que levanta as paredes, 
embeleza a construção, fecha as portas, entrega a 
chave e vai-se embora. No auxiliar do pedreiro que 
lhe abastece de todas as necessidades para construir. 
Nos homens da justiça, que equilibram nossos 
interesses. Nos profissionais da saúde. Ajoelho-me 
frente a eles. Contribuem na formação da vida. 
Prolongam o ciclo dela, criam o bem-estar das 
pessoas, aliviam as dores e, muitas vezes, conduzem 
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a morte para depois. Deus se faz presente até no 
abutre que se alimenta de uma carne sem vida, para 
limpar a terra. 

 Deus é a força que impulsiona na escalada ao topo 
da felicidade. Por isto é que nada nos proporciona 
vida mais agradável do que acreditar. 

Haroldo Gumes                        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


